
Bolsas poderão receber 
investimentos externos 

O Governo começou, a ensaiar 
uma tímida abertura das bolsas 
de valores aos investidores es-
trangeiros. Oficialmente, a pro-
posta que vai autorizar o capital 
estrangeiro a atuar diretamente 
nas bolsas, sem passar pela cons-
tituição compulsória de um fun-
do de investimentos, é explicada 
como uma medida coerente, di-
ante de outras que aliviaram a 
presença do capital externo na 
gestão Collor. Entretanto, o obje-
tivo dos estudos que estão sendo 
realizados pela Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM) e pelo 
Banco Central (BC) é mais am-
plo: ao abrir as bolsas, o Governo 
quer não só atrair parte dos 15 
trilhões de dólares que circulam 

-enTirtyntimento-s no mèrëado fi:—  
nanceiro, em todo o mundo, co-
mo também tirar o mercado bra-
sileiro de capitais da pior crise de 
sua história. 

O presidente da CVM, Ary 
Oswaldo Mattos Filho, reconhe-
ce que essa dupla tarefa não é fá-
cil. Além das dificuldades atuais 
da economia brasileira, Mattos 
Filho explica que o Brasil ainda 
não pratica um regime essenci-
almente capitalista. O excesso de  

intervenção do Estado e o gosto 
pela regulamentação, aliados ao 
receio do empresariado nacional 
de abrir o capital de suas compa-
nhias, fazem com que o capital 
que flutua no planeta, em busca 
de boas oportunidades de negó-
cios no mercado mobiliário, 
busque outras terras. 

Hoje, aliás, através dos fundos 
de investimento estrangeiro, já 
existem cerca de 300 milhões de 
dólares, aplicados nas bolsas bra-
sileiras. Para Ary Oswaldo Mattos 
Filho, entretanto, o País poderia 
receber muito mais capitais de 
fora. Os fundos de pensão exis-
tentes nos países mais desenvol-
vidos são fortíssimos e giram uma  
-quantidade astronômica .de re 
cursos, disse. 

A abertura do mercado ao es-
trangeiro, não ocorrerá em pou-
cas semanas, pois depende não só 
de resoluções internas do Banco 
Central ou da Comissão de Valo-
res Mobiliários, mas, também, de 
alterações na Lei 4131, que regu-
la as remessas de capitais estran-
geiros para os países de origem. 
Aí, caberá ao Congresso. Nacional 
dizer se interessa ou não ao Bra-
sil receber esses capitais. 


